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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo descrever as práticas sustentáveis adotadas na gestão de 
empreendimentos hoteleiros localizados na microrregião de Ouro Preto. Para tanto, inicialmente, foi 
realizada uma breve fundamentação teórica sobre o tema, com o propósito de identificar os principais 
conceitos e verificar as tendências relativas ao turismo sustentável, sob as lentes do Tripé da 
Sustentabilidade. A pesquisa qualitativa baseou-se em um estudo multicaso, constituído por quatro 
hotéis de pequeno porte, localizados na da microrregião de Ouro Preto. A escolha destes se deve ao fato 
de possuírem políticas gerenciais pautadas nas três dimensões do desenvolvimento sustentável – 
ambiental, social, econômica -. No processo de análise dos dados adotou-se a análise de conteúdo, por 
se tratar de uma técnica sugerida em pesquisas qualitativas. De modo geral, os resultados permitem 
inferir que os gestores compreendem os conceitos caracterizadores do tripé sustentável, entretanto, 
demonstram dificuldades para harmonizá-los. 
 
Palavras-chave: Pequenas Empresas; Desenvolvimento Sustentável; Turismo Sustentável.  
 
ABSTRACT 
 
This work aims to describe the sustainable practices adopted in the management of hotel projects located 
in the microregion of Ouro Preto. To this end, a brief theoretical basis on the theme was built, with the 
purpose of identifying the main concepts and verifying the trends related to sustainable tourism, under 
the lenses of the tripod of sustainability. The qualitative research was based on a Multicase study, 
consisting of four small hotels, located in the microregion of Ouro Preto. The choice of these is due to 
the fact that they possess managerial policies based on the three dimensions of sustainable development 
– environmental, social, economic-. In the data analysis process, content analysis was adopted, as it is a 
technique suggested in qualitative researches. In general, the results allow us to infer that the managers 
understand the concepts characterizing the sustainable tripod, however, demonstrate difficulties to 
harmonize them. 
 
Keywords: Small business; Sustainable Tourism; Sustainable Development. 
 
1 INTRODUÇÃO 
 
Conforme os consumidores se tornam mais conscientes sobre a situação do meio ambiente, 
cresce o apelo para que as empresas incluam práticas de gestão ambiental e ações sociais em seus 
planejamentos estratégicos (CARRIGAN, 2013; 1995). De acordo com Zylbersztajn e Lins (2010), as 
empresas que não levarem sustentabilidade em conta em seus planos de negócio sofrerão no futuro. 
As discussões sobre a importância de incluir sustentabilidade no modelo de gestão não são 
recentes, como provam as contribuições de Boulding (1966), Carson (1962), Friedman, (1970), que 
ganharam maior destaque nas últimas décadas, tanto no âmbito acadêmico quanto no ambiente 
organizacional em função dos impactos ambientais ocasionados pela maximização da produção. 
Conforme destaca Tamashiro, et al, (2014), a problemática vem sendo reelaborada com o objetivo de 
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alinhar responsabilidade socioambiental e planejamento estratégico, considerando a dimensão ambiental 
como uma variável relevante na condução das operações das empresas. 
O debate sobre desenvolvimento sustentável tem aumentado, abarcando também o segmento 
hoteleiro. Com a expansão deste segmento e o aumento da demanda por soluções sustentáveis, existe 
uma possibilidade para um mundo em que metas sociais, culturais e ambientais coexistam no mercado 
hoteleiro.  
Neste contexto, o turismo sustentável, conforme o Programa de Certificação em Turismo 
Sustentável (PCTS, 2004), tem como objetivo elevar a qualidade e fortalecer o setor, através da adoção 
de modelos de gestão que contemplem as disfunções que podem ser geradas nos campos ambiental, 
sociocultural e econômico. O reconhecimento dessas disfunções e as iniciativas de gerenciá-las têm 
como indutores uma legislação cada vez mais exigente e a tendência de pensar o turismo sustentável 
como uma estratégia capaz de agregar maior valor ao serviço ofertado. Neste contexto, é recorrente nas 
pesquisas a abordagem da sustentabilidade como fonte de vantagem competitiva nas organizações 
(OLIVEIRA; ROSSETTO, 2014; REYNOLDS, 2013). 
Robinot e Giannelloni (2010) indicam que hotéis, por serem grandes consumidores de água, 
energia e recursos não duráveis, terão que acomodar medidas sustentáveis em seus negócios, medidas 
sem as quais o ramo não sobreviverá. 
Sendo assim, o objetivo geral traçado para este trabalho foi identificar as práticas sustentáveis 
adotadas pelos empreendimentos hoteleiros da microrregião de Ouro Preto. Deste objetivo geral, 
originaram-se os seguintes objetivos específicos: a) compreender a gestão sustentável sob a ótica da 
dimensão ambiental; b) compreender a gestão sustentável sob a ótica da dimensão social e; c) 
compreender a gestão sustentável sob a ótica da dimensão econômica. Busca-se, dessa forma, através de 
um estudo multicasos, identificar, interpretar, comparar e analisar as dificuldades apontadas pelas 
organizações objeto deste estudo, a fim de compreender como se constitui a sustentabilidade 
coorporativa nos hotéis. 
A pesquisa se justifica então pela relevância do assunto sustentabilidade tanto pela própria 
questão ambiental, como por suas repercussões econômicas (WAGNER, 2003), além da importância 
econômica e social do segmento de turismo.  
Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Eventos (ABEOC BRASIL, 2015), o setor 
planeja investir R$ 12,8 bilhões nos próximos seis anos. Com isso serão 630 novos empreendimentos 
até 2020, um crescimento de 65%. Já o número de quartos disponíveis passará de 94 mil para 164 mil, 
uma alta de 75% no mesmo período. Os dados revelam ainda que, em 2020, os hotéis serão responsáveis 
por 100 mil empregos diretos, ante os atuais 64 mil. Os dados também mostram a tendência de aumento 
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de 10 pontos percentuais da participação da categoria de hotéis econômicos na distribuição do mercado, 
que deve alcançar 40% dos empreendimentos em 2020. 
 
2  REFERENCIAL TEÓRICO 
2.1 Turismo e sustentabilidade 
A sustentabilidade é apontada como uma das grandes pautas do século XXI, sendo a base para o 
chamado desenvolvimento sustentável (SANTOS; MATSCHUCK, 2015; SLOAN; LEGRAND; 
SIMONS-KAUFMANN, 2014; MA, 2015) 
A literatura sobre sustentabilidade deixa claro que este é o maior desafio dos gestores atuais, que 
devem se adaptar à mudança radical dos modos de consumo e encontrar um modelo de gestão sustentável 
e que abranja os interesses de todos que que influenciam e são influenciados pelas atividades hoteleiras 
e turísticas (SANTOS; MÉXAS; MEIRIÑO, 2017).  
Segundo Medeiros e Moraes (2013), a sustentabilidade comporta os seguintes eixos : social, 
econômico, ambiental ou ecológico, geográfico, cultural e político.  Assim, práticas organizacionais que 
promovem as atividades turísticas consoante com os princípios da sustentabilidade tem se tornado objeto 
de inúmeros estudos nos últimos anos (OMT, 2016; ALMEIDA 2016).  
Este trabalho é pautado no Triple Bottom Line – TBL ou “tripé da sustentabilidade”- de Elkington 
(2013), um conceito amplamente aceito pelas organizações (OLIVEIRA et al, 2012) e que leva em conta 
os aspectos econômicos, sociais e ambientais, incorporados pelas organizações objeto deste estudo. No 
sistema TBL, as empresas hoteleiras tornam-se responsáveis por equilibrar o tripé turista, meio ambiente 
e comunidade anfitriã, componentes do seu processo de operacionalização (CHEN, 2015; SANTOS; 
MATSCHUCK, 2015).   
Diante do exposto, pode-se inferir que o paradigma da sustentabilidade incide sobre o turismo e 
perpassa o reconhecimento das identidades e autenticidades culturais, incentivando a preservação do 
meio ambiente e da natureza, bem como a inclusão comunitária e social, e ainda a gestão consciente dos 
recursos locais, possibilitando assim a preservação da atividade turística ao longo dos anos (BRASIL, 
2007; SANTOS; MATSCHUCK, 2015). Nasce, assim, uma nova terminologia, o “turismo sustentável” 
ou ainda, o “desenvolvimento sustentável para o turismo” (WILLIAMS, 2007).  
Conforme conceito desenvolvido pelo Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente- 
PNUMA - e pela OMT (2005), o turismo sustentável deve considerar a degradação ambiental, os 
impactos econômicos e sociais, atuais e futuros, atendendo às necessidades dos visitantes, da indústria, 
do ambiente e da comunidade. Yun Ma (2015) ressalta que embora a terminologia tenha ganhado espaço 
nos meios organizacionais, governamentais e acadêmicos, ela ainda é cercada de imprecisão, e ainda lhe 
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falta uma construção pragmática, lhe restando apenas alguns atributos ou elementos chaves bem 
delimitados.  
Entre os elementos chaves de compreensão do turismo sustentável, Ma (2015), Brasil (2010; 
2007), France (1998) destacam-se os seguintes: (a) Cumprimento do princípio do desenvolvimento 
sustentável e, portanto, harmonia entre viabilidade econômica e preservação ecológica; (b) Distribuição 
equitativa dos benefícios e encargos do turismo; (c) Participação pública na construção de consensos 
sobre tomadas de decisões relacionadas com o turismo, com o envolvimento de todos os atores 
envolvidos; (d) proteção e coordenação do patrimônio natural e cultural; (e) garantia de uma experiência 
turística de qualidade para o turista e concomitantemente com o direcionamento do seu comportamento 
na preservação dos traços culturais e meio-ambiente local; (f) Melhoria da qualidade de vida dos 
residentes locais e contribuições para o desenvolvimento, garantindo a integração local e promoção da 
melhora de qualidade de vida das comunidades anfitriãs; (g) Parceria entre autoridades, indústria, turistas 
e comunidades locais nos níveis local, nacional, regional e internacional, atuando de modo planejado e 
consciente; e o (h) Marketing responsável.  
Conforme apontado pela OMT (2013), os chaves e elementos do turismo sustentável, no entanto, 
não devem ser compreendidas como um componente segmentado do turismo, ou como serviços e 
produtos próprios de um determinado nicho, mas sim como uma condição ética e responsável de todo o 
setor. 
 
2.2 Gestão ambiental e responsabilidade social e corporativa hoteleira 
A competitividade, tanto entre provedores de hospedagem como entre destinos, tem crescido 
constantemente no setor turístico. Outra realidade do setor é a crescente demanda por serviços ambiental, 
social e economicamente sustentáveis. (OLIVEIRA; ROSETTO, 2014; MALTA; MARIANI, 2013). 
Segundo Han e Yoon (2015), a gestão sustentável tem se tornado uma vantagem competitiva no 
setor hoteleiro. O fato de que turistas têm optado pelo consumo ético (CARRIGAN; MORAES; 
MCEACHERN, 2013) faz com que, ao menos no momento, eles optem por serviços condizentes com 
seus valores. O cliente passa a ser então um grande catalizador de para a proteção do meio-ambiente, o 
que se torna um valor compartilhado pelo provedor de serviço e demais stakeholders (CARRIGAN et 
al., 2013).  
O setor hoteleiro tem respondido bem às novas demandas, adequando-se às novas exigências e 
inclusive produzindo novas tecnologias e práticas de gestão corporativa responsável (GUZZO; 
NASCIMENTO, 2013; CHEN, 2015). Nesse contexto, as organizações devem estar atentas aos 
processos de auditorias ambientais, às certificações internacionais e locais, aos projetos de preservação 
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e contingenciamento de impactos ambientais, para que sejam capazes de promover uma gestão ambiental 
consciente. (GONÇALVES-DIAS; TEODÓSIO, 2012). 
Para Santos, Méxas e Meiriño (2017) a gestão hoteleira tem poder de transformação 
socioambiental, mas a intangibilidade das dimensões cultural, política e social em relação ao mercado 
faz com que a indústria negligencie estas em favor da sustentabilidade ambiental, que gera mais 
visibilidade para a imagem corporativa. O que não inviabiliza seu trabalho para o meio-ambiente, mas 
reduz seu impacto. 
Entretanto, o tripé da sustentabilidade, a gestão focada em pessoas, planeta e lucro, deve ser 
respeitado, pois empresas socialmente respeitáveis ainda são preferidas pelos clientes (SANTOS, 
MÉXAS E MEIRIÑO,2017). Torna-se importante contextualizar os gestores sobre a importância de 
encaixar seu negócio neste modelo (SLOAN, et al. 2014), de modo que percebam como as vantagens do 
tripé compensam seus custos. 
O Instituto ETHOS (2016), importante balizador e sensor da Responsabilidade Social de 
empreendimentos estabelecem como indicadores dos impactos sociais várias dimensões e temas, a saber: 
1) Dimensão dos Direitos Humanos e seu reconhecimento, não podendo as empresas restringir esses 
direitos de modo algum, e devendo ainda a empresa colaborar com o respeito e a coibição de qualquer 
ação que viole estes direitos. 2) Dimensão das práticas de trabalho que devem ser pautadas na licitude e 
no desenvolvimento humano, reconhecendo que a ausência dessa dimensão é a causa primordial dos 
problemas sociais, sendo fundamental para a justiça, paz social, desenvolvimento humano, dignidade e 
melhoria da qualidade de vida. 3) Dimensão relacionada ao consumidor, com o respeito aos seus direitos, 
e com a orientação do consumo consciente e por fim, o envolvimento com a comunidade e seu 
desenvolvimento, que deve favorecer a reciprocidade e o fortalecimento da sociedade civil. 
Oliveira e Rosetto (2014) apontam que melhorias nas comunidades podem ser realizadas por 
meio de incentivos à manutenção da cultura regional, por meio de subsídios para venda de artesanatos e 
produtos, bem como pelo reforço de manifestações e festividades típicas. Ainda, como boa prática de 
gestão social, visando a minimização de mazelas sociais está na utilização de mão de obra local, 
proporcionando formação, e garantias dos direitos trabalhistas conforme legislação atinente. Observa-
se, portanto, que a responsabilidade social corporativa não é passível de ser interpretada de modo 
genérico, necessitando de se adequar a cada caso, com a busca do constituindo verdadeiramente uma 
estratégia adequada às demandas ambientais, econômicas e socioculturais decorrentes da atividade 
turística (GAVRONSKI; FLORIANO, 2013).  
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2.3 Impactos ambientais dos empreendimentos hoteleiros 
Kirk, 1995, argumenta que apesar de o consumo de recursos e produção de resíduos e ruídos 
sonoros ser pequena quando tomadas dimensões singulares, a perenidade dessas ações amplia em muito 
seus efeitos no meio ambiente.  
Sloan et al (2014) postulam que a indústria hoteleira causa tanto dano quanto qualquer outra, 
devido a lançamento de esgotos, óleos e produtos químicos. Santos et al. (2015) acrescentam que as 
atividades dos turistas, como caça e descarte irregular de materiais também causam grande impacto. O 
setor também responde por 4 a 6% das emissões de gases de efeito estufa (KIM; 
LINDSTRÖM;WEINBERG, 2013). 
A OMT (2013) ainda adiciona poluição de solo e competição por recursos entre turistas e 
comunidades locais. A escassez de recursos torna-se então não um problema só da comunidade local, 
mas também das empresas hoteleiras que fazem negócio ali (OMT, 2013; KIM et al. 2013). 
Para Almeida (2016), no entanto, se a indústria hoteleira é responsável por impactos ambientais, 
ela também tem o poder de conscientizar turistas, fazer contribuições financeiras diretas para a 
preservação ambiental, ou ainda promovendo ações de proteção de áreas e recursos locais. Dessa forma, 
se os empreendimentos hoteleiros forem conduzidos tendo em vista a importância da sustentabilidade 
no seu plano de negócio, podem se tornar agentes importantes para a proteção ambienta e para o 
crescimento econômico local e nacional (SLOAN; LEGRAND; CHEN, 2009).  
 
3 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
Em relação ao método, este trabalho utiliza a pesquisa exploratória como descrita por Malhotra 
(2001) para esmiuçar questões científicas através de métodos empíricos, pesquisas bibliográficas ou 
estudos de caso. A abordagem escolhida foi qualitativa, pois permite o estudo aprofundado de 
informações de naturezas diversas (TRIVIÑOS, 1990).  
O procedimento escolhido para realizar a pesquisa foi o estudo de caso, uma forma exaustiva de 
estudar fenômenos contemporâneos conforme eles acontecem (VERGARA, 1988). Por uma questão de 
maior confiabilidade, optou-se por realizar múltiplos estudos de caso ao invés de um estudo singular 
(MATTAR, 1997). 
O universo do estudo foi constituído pela rede hoteleira da microrregião de Ouro Preto. As 
unidades estudadas caracterizam-se como empreendimentos de pequeno porte, localizados nos 
municípios de Itabirito, Ouro Preto e no distrito de Santo Antônio do Leite, selecionados por tratar-se 
de empreendimentos que possuem programas de sustentabilidade. Os respondentes foram gerentes e 
proprietários de hotéis, posto sua capacidade de colocar em prática as medidas sustentáveis no seu 
negócio. 
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Para coleta de dados, foi composto um questionário de 30 questões abertas divididas em dois 
blocos, sendo o primeiro para traçar o perfil dos respondentes e suas empresas, e o segundo para captar 
informações sobre a aplicação do Tripé de Sustentabilidade nos modelos de gestão dos hotéis 
pesquisados. 
Os dados coletados passaram pela análise de conteúdo (BARDIN, 2009), definida como forma 
de balancear subjetividade e objetividade para uma interpretação controlada. 
 Por questões de confidencialidade, os participantes do estudo são tratados como empresa A, B, 
C, D. 
 
4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
4.1 Caracterização das Empresas e dos Respondentes 
 
Quadro 1 – Caracterização das organizações e perfil dos respondentes 
CARACTERIZAÇÃO DAS EMPRESAS 
  EMPRESA A EMPRESA B EMPRESA C EMPRESA D 
Localização Itabirito 
Santo Antônio 
do Leite 
Santo Antônio 
do Leite 
Ouro Preto 
Porte Pequeno Pequeno Pequeno Pequeno 
Nº funcionários 6 6 12 24 
Taxa de ocupação em períodos 
de eventos festivos 
De 71% a 80% De 71% a 80% De 61% a 70% De 81% a 90% 
Taxa de ocupação em períodos 
normais 
De 30% a 40% De 30% a 40% De 30% a 40% De 30% a 40% 
CARACTERIZAÇÃO DOS RESPONDENTES 
Cargo ocupado 
Sócio 
Proprietário 
Sócio 
Proprietário 
Gerente 
Sócio 
Proprietário 
Escolaridade 
Pós-graduação 
Completa 
Superior 
Completo 
Pós-graduação 
Completa 
Pós-graduação 
Completa 
Faixa etária De 41 a 50 anos 
De 41 a 50 
anos 
De 21 a 30 anos De 61 a 70 anos 
Elaborada pela autora, a partir dos resultados da pesquisa de campo. 
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 O quadro 1 demonstra que as quatros empresas têm números baixos de funcionários, sendo as 
empresas D e C as que possuem mais colaboradores no grupo. Vale lembrar que devido à natureza do 
setor, estes números variam sazonalmente. 
 A empresa C é gerenciada por um gerente, as outras, pelos proprietários. Todos possuem pós-
graduação, com exceção do gestor B, que só possui graduação. Todos estão acima dos 30 anos, com 
exceção do gestor C.  
 
4.2 Práticas Sustentáveis Adotadas na Gestão dos Empreendimentos Hoteleiros 
4.2.1 Práticas da Gestão Ambiental 
Quadro 2 – Práticas da gestão ambiental adotadas pelas empresas 
DIMENSÃO AMBIENTAL 
 
 
 
 
 
 
Empresa 
A 
 Possui uma política ambiental, cujas diretrizes são refletidas nos seus 
processos de planejamento. Há separação de resíduos, compostagem de 
resíduos orgânicos, energia produzida por painéis solares, possui tratamento 
de efluentes, além de preservação ambiental e realização do turismo 
pedagógico na mata. 
 Quanto à incorporação de requisitos ambientais em novos projetos realizados 
pelo empreendimento há a instalação de mini usina hidrelétrica na 
propriedade, curso de formação em agroecologia. 
 A organização não realiza nenhuma avaliação periódica referente aos 
impactos ambientais ocasionados pelo empreendimento. 
 Quanto às práticas relacionadas à melhoria ambiental na cadeia de 
suprimentos, destaca-se que a organização utiliza alimentos orgânicos 
produzidos na propriedade. 
 Sobre as ações desenvolvidas pelo hotel em prol da conservação ambiental, 
destaca-se a redução da área de pastagem e proibição da caça na propriedade. 
 
 
 
 
 
 Existe uma política ambiental, mas ela não é formalmente estruturada. O hotel 
possui viveiro para reflorestamento, compostagem de resíduos orgânicos, 
reciclagem, reutilização de água, utilização de fossas sépticas e construção 
efetuada com madeiras oriundas de reflorestamento e demolição. 
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Empresa 
B 
 Quanto à incorporação de requisitos ambientais em novos projetos realizados 
pelo empreendimento destaca-se o desenvolvimento de uma escola 
sustentável e implantação de painéis solares em todos os quartos. 
 A organização não realiza nenhuma avaliação periódica referente aos 
impactos ambientais ocasionados pelo empreendimento. 
 Quanto às práticas relacionadas à melhoria ambiental na cadeia de 
suprimentos, o hotel utiliza produtos biodegradáveis, realiza parcerias com 
produtores locais de orgânicos. 
 Sobre as ações desenvolvidas pelo hotel em prol da conservação ambiental, 
destaca-se o reflorestamento e proibição do desmatamento na pousada e 
entornos. 
 
 
 
 
Empresa 
C 
 Existe uma política ambiental, mas não são definidos mecanismos para 
avaliação do comprometimento dos colaboradores. Destacam-se a utilização 
de energia solar, realização da coleta seletiva, programa de reutilização de 
toalhas e recuperação da voçorosa. 
 A organização não possui um planejamento destinado à incorporação de 
requisitos ambientais no hotel. 
 No tocante a avaliação periódica dos impactos ambientais ocasionados pela 
atividade, à organização realiza periodicamente a medição do consumo de 
água, energia, gás, utilização de insumos, consumo de materiais de limpeza. 
 Quanto às práticas da empresa relacionadas à melhoria do desempenho 
ambiental na cadeia de suprimentos, o hotel opta por consumir produtos de 
fornecedores locais. 
 A organização não desenvolve ações em prol da conservação da 
biodiversidade. 
 
 
 
Empresa 
D 
 Existe uma política ambiental, mas não define mecanismos para avaliar. Há 
utilização de painéis solares, sensores de presença, equipamentos com selo A 
Procel, acionamento com cartão chave magnético, utilização de produtos 
biodegradáveis, além de separação dos resíduos. 
 A organização pretende instalar um software com objetivo de monitorar todo 
sistema de água e bombas. 
 A organização não realiza nenhuma avaliação periódica referente aos 
impactos ambientais ocasionados pelo empreendimento. 
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 Quanto às práticas da empresa relacionadas à melhoria do desempenho 
ambiental na cadeia de suprimentos, destaca-se o controle da procedência dos 
produtos de limpeza, através da utilização de suas fichas técnicas, utilização 
de cosméticos e produtos de limpeza biodegradáveis. 
 A organização não desenvolve ações em prol da conservação da 
biodiversidade. 
Elaborada pela autora, a partir dos resultados da pesquisa de campo. 
 
Nota-se que os gestores estão cientes dos impactos ambientais de seus negócios (SANTOS et al., 
2015; OMT, 2016;2013; KIM et al., 2013) e adotam medidas para reduzi-los. Entretanto, não possuem 
políticas inerentes à redução ou reutilização dos materiais.   
A conservação da biodiversidade representa uma pauta importante para as organizações A e B, 
que juntas, são responsáveis pela preservação ambiental de uma área de aproximadamente 136,7 ha, 
corroborando com as premissas delineadas por Almeida (2016); Sloan et al (2009), de que o setor, 
quando pautado em um planejamento sensível pode se tornar a chave para a conservação do meio 
ambiente.  
A produção sem agrotóxicos realizada pelo Hotel A foi a única ação tomada pelos entrevistados 
a receber um certificado – no caso o selo IBD Orgânico, concebido pela Associação de Certificação 
Instituto Biodinâmica. Os outros pesquisados consideraram a relação custo-benefício de certificados 
muito baixa. 
4.2.2 Práticas da Gestão Social 
Quadro 3 – Práticas da gestão social adotadas pelas empresas 
DIMENSÃO SOCIAL 
 
 
 
 
 
 
Empresa 
A 
 Quanto aos programas de treinamento, a organização desenvolve o curso 
sobre agroecologia e produção orgânica, curso de produção de mini hortaliças, 
além de curso de formação de quitandeiras. 
 Quanto à identificação dos impactos negativos produzidos pelo meio de 
hospedagem, destaca-se a poluição sonora. 
 O empreendimento retribui a comunidade local através da realização de 
programas destinados a educação ambiental de crianças e adolescentes, 
abastece a comunidade local, cedendo uma polegada de água, além da 
realização de turismo ecológico na mata. 
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 Quanto aos critérios utilizados para a definição dos salários entre homens e 
mulheres, destaca-se que a organização não realiza esta distinção. 
 Dentre os aspectos que a empresa considera para avaliar a satisfação de seus 
funcionários, o gestor destaca a definição da política salarial e as condições 
de trabalho. 
 No que tange as ações desenvolvidas para melhorar a qualidade de vida dos 
funcionários, o gestor destaca a alimentação fornecida pelo empreendimento, 
utilização das instalações para lazer, carteira assinada. 
 O percentual de trabalhadores locais contratados pelo hotel corresponde a 
100%. 
 
 
 
 
Empresa 
B 
 Quanto aos programas de treinamento, a empresa desenvolve temas como 
separação do lixo e produto orgânico e conscientização sobre o consumo de 
água. 
 A gestora não identifica que a o empreendimento gere impactos negativos 
para a comunidade. 
 O empreendimento retribui a comunidade através da realização gratuita de 
aulas de yoga, meditação e banhos terapêuticos, além da recuperação de áreas 
desmatadas. 
 Quanto aos critérios utilizados para a definição dos salários entre homens e 
mulheres, destaca-se que a organização não realiza esta distinção. 
 A organização não possui critérios estruturados para avaliar a satisfação de 
seus funcionários. 
 No que tange as ações desenvolvidas para melhorar a qualidade de vida dos 
funcionários, a gestora destaca a flexibilidade de horários, o cardápio 
fornecido para realização das refeições. 
 O percentual de trabalhadores locais contratados pelo hotel corresponde a 
100%. 
 
 
 
 
 
 Quanto aos programas de treinamento, o hotel promove palestras sobre 
alcoolismo e drogas. 
 Quanto à identificação dos impactos negativos produzidos pela hospedagem, 
a gestora destaca o contingente de pessoas recebidas nas instalações. 
 O empreendimento retribui a comunidade através da realização do “farm 
tour”. 
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Empresa 
C 
 Quanto aos critérios utilizados para a definição dos salários entre homens e 
mulheres, destaca-se que a organização não realiza esta distinção. 
 Dentre os aspectos que a empresa considera para avaliar a satisfação de seus 
funcionários, a gestora destaca a política salarial, o contentamento com a 
chefia imediata, carga horária e condições de trabalho. 
 No que tange as ações desenvolvidas para melhorar a qualidade de vida dos 
funcionários, a gestora destaca a realização de palestras sobre drogas e 
alcoolismos desenvolvidas para os colaboradores. 
 O percentual de trabalhadores locais contratados pelo hotel corresponde a 
95%. 
 
 
 
 
 
 
Empresa 
D 
 A organização não desenvolve programas de treinamentos para a comunidade. 
 O gestor não identifica impactos negativos produzidos pelo funcionamento do 
Hotel, junto à comunidade. 
 O empreendimento não destacou os instrumentos utilizados para recompensar 
a comunidade local. 
 Quanto aos critérios utilizados para a definição dos salários entre homens e 
mulheres, destaca-se que a organização não realiza esta distinção. 
 Dentre os aspectos que a empresa considera para avaliar a satisfação de seus 
funcionários, o gestor destaca a flexibilidade de horários, a disponibilização 
de transporte, além da política salarial. 
 No que tange as ações desenvolvidas para melhorar a qualidade de vida dos 
funcionários, o gestor destaca implantação de armários individuais para os 
colaboradores, sistema de transporte particular, além da festa de natal 
destinada a funcionários e familiares. 
 O percentual de trabalhadores locais contratados pelo hotel corresponde a 
100%. 
Elaborada pela autora, a partir dos resultados da pesquisa de campo. 
 
 Os estabelecimentos contribuem com a sociedade dando preferência a funcionários e 
fornecedores locais, promovendo cursos e fomentando artesãos e cultura locais, de acordo com as 
premissas de Rossetto e Oliveira (2014). 
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 Entretanto, nenhum dos hotéis estende políticas de seguro para seus funcionários. Somente o 
gestor D oferece transporte. Todos oferecem alimentação, sendo o mínimo para o bem-estar dos 
funcionários no trabalho. 
  
4.2.3 Práticas da gestão econômica 
Quadro 4 – Práticas da gestão econômica adotadas pelas empresas 
DIMENSÃO ECONÔMICA 
 
 
Empresa 
A 
 Quanto aos ativos tangíveis, à empresa não adotada nenhuma medida 
específica.  
 No que tange os instrumentos utilizados pela empresa como medida de defesa 
da concorrência identificou-se que a organização não adotada nenhum 
instrumento formal. 
 No que se refere às demonstrações financeiras, a empresa não soube 
dimensionar o percentual gasto em cada uma das dimensões. 
 A organização se envolveu em um processo trabalhista nos últimos cinco 
anos. 
 
 
 
Empresa 
B 
 Quanto aos ativos tangíveis, à organização adotadas medidas específicas para 
o desenvolvimento do capital organizacional, de modo que, a missão e os 
valores sejam repassados aos colaboradores. 
 No que tange os instrumentos utilizados pela empresa como medida de defesa 
da concorrência identificou-se que a organização não adotada nenhum 
instrumento formal. 
 No que se refere às demonstrações financeiras, a organização destaca que 20% 
dos custos correspondem à dimensão ambiental e 10% a dimensão social. 
 A organização não se envolveu em nenhum processo trabalhista nos últimos 
cinco anos. 
 
 
Empresa 
C 
 Quanto aos ativos tangíveis, a organização adota medidas direcionadas ao 
desenvolvimento do capital humano, através da realização de cursos e 
palestras destinadas aos colaboradores.  
 No que tange os instrumentos utilizados pela empresa como medida de defesa 
da concorrência identificou-se a pesquisa de preço como estratégia 
norteadora. 
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 No que se refere às demonstrações financeiras, a empresa não soube 
dimensionar o percentual gasto em cada uma das dimensões. 
 A organização não se envolveu em nenhum processo trabalhista nos últimos 
cinco anos. 
 
 
Empresa 
D 
 Quanto aos ativos tangíveis, foi possível identificar que a organização não 
adota nenhuma medida especifica. 
 No que tange os instrumentos utilizados pela empresa como medida de defesa 
da concorrência identificou-se que a parceria com agências de turismo 
especializadas em turismo sustentável, divulgação dos apartamentos em sites 
e catálogos especializados. 
 No que se refere às demonstrações financeiras, a empresa não soube 
dimensionar o percentual gasto em cada uma das dimensões. 
 A organização não se envolveu em nenhum processo trabalhista nos últimos 
cinco anos. 
Elaborada pela autora, a partir dos resultados da pesquisa de campo. 
 
Todas as empresas levam em conta o custo das medidas sustentáveis aos seus negócios, sendo 
que o Hotel A destaca a falta de incentivos governamentais e as taxas de juros dos empréstimos 
necessários à construção de sua estação de tratamento de esgoto; B, custos de reflorestamento; C, custos 
como conservação de painéis solares; e D, custos operacionais.  
De acordo com os gestores, o público nacional não leva a sustentabilidade nas suas escolhas, 
contrariando as premissas de Carrigan et al. (2013), Han e Yoon (2015), mas o público internacional, 
sim. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A primeira inferência possível dos resultados desta pesquisa é que a situação da indústria 
hoteleira de Ouro Preto contradiz as premissas encontradas na literatura. 
Os gestores estudados conhecem o conceito do tripé da sustentabilidade, mas encontram 
dificuldades em harmonizar os pilares. A e D priorizaram o aspecto ecológico, enquanto B se foca no 
social. As ações realizadas pelas empresas são pontuais, sendo necessários ajustes para ajustes para 
classificar o negócio como eficiente e eficaz. 
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De modo geral, os resultados deixam evidências de que as empresas analisadas não adotam 
políticas estruturadas referentes à erradicação da pobreza e trabalho infantil, prevenção do assédio moral.  
Os quatro estabelecimentos afirmaram não empregar trabalhadores infantis ou em situação semelhante 
ao trabalho escravo e coibir essas práticas na cadeia de suprimentos, entretanto não especificaram os 
critérios pelos quais os fornecedores são avaliados. Nota-se, portanto, que existe um discurso de 
comprometimento, mas não há atividades consistentes que demonstrem o envolvimento destes gestores 
com os temas expressados anteriormente. 
Entre os quatros empreendimentos hoteleiros analisados constatou-se que três deles – 
estabelecimentos A, B e C -, apontaram a falta de iniciativas governamentais, como, por exemplo, 
incentivo fiscal e financiamentos com juros reduzidos para subsidiar os projetos ambientais como uma 
barreira ao desenvolvimento sustentável. Conforme ressaltado pelo proprietário do Hotel D, as parcerias 
estabelecidas entre governos e empresários no exterior para o desenvolvimento sustentável são mais 
sólidas. Segundo ele, o investimento realizado, justifica o maior interesse de clientes e agências de 
viagens internacionais pelos critérios ambientais e sociais adotados em seu estabelecimento. 
Entre as limitações encontradas ao longo da realização desta pesquisa, acredita-se que a principal 
delas foi à falta de interesse dos gestores em participarem do estudo. Isso sem dúvida contribuiu para o 
atraso no andamento da coleta de dados. Tem ainda, a questão de a localização geográfica estudada– 
selecionada em função da própria facilidade de se realizar a pesquisa – possuir um número reduzido de 
hotéis sustentáveis, o que limita a inferência sobre a população.  Considerando que as análises aqui 
explicitadas se referem à apenas aos quatro empreendimentos estudados, não é possível concluir que 
todos os empreendimentos de pequeno porte do segmento hoteleiro incorporem em seu planejamento 
estratégico as mesmas diretrizes constatadas neste estudo.   
Diante das limitações apontadas, sugere-se que pesquisas adicionais sobre o tema sejam 
implementadas, levando-se em consideração alguns aspectos considerados importantes: a) estender a 
metodologia empregada a estabelecimentos de médio e grande porte do mesmo segmento; b) fazer uma 
análise comparativa das estratégias adotadas nos pequenos e médios empreendimentos, com o propósito 
de assinalar semelhanças e disparidades nos modelos de gerenciamento socioambiental adotado. 
Espera-se que esta pesquisa possa contribuir com duas vertentes simultâneas: 1) em termos 
acadêmicos, colaborar para a superação de uma lacuna, visto que, a temática tem sido pauta em diversos 
estudos internacionais, sendo incipientes pesquisas que comportem a realidade brasileira. Desse modo, 
a análise fornece resultados acerca da incorporação de práticas sustentáveis aos empreendimentos 
hoteleiros nacionais e; 2) em termos gerenciais, pelas discussões traçadas com base no que foi coletado 
e analisado no segmento estudado. A ideia é que os gestores reflitam mais criticamente acerca das 
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questões levantadas e que elas sirvam de inspiração para a implementação de ações que se convertam 
em ações que vão ao encontro do conceito do desenvolvimento sustentável apresentado nesta pesquisa. 
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